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Ata da 5ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Araguaína, Estado do 
Tocantins. Aos dezesseis dias do mês de Abril de dois mil e dezoito, às quatorze 
horas sob a presidência do vereador Marcus Marcelo de Barros Araújo, 
compareceram os seguintes vereadores: Alcivan José Rodrigues, Aldair da Costa 
Sousa, Carlos da Silva Leite, Divino Júnior do Nascimento, Delaite Rocha da Silva, 
Edimar Leandro da Conceição, Geraldo Francisco da Silva, Gideon da Silva Soares, 
Gilmar Oliveira Costa, Israel Gomes da Silva, José Ferreira Barros Filho, Leonardo 
Lima Silva, Maria José Cardoso Santos, Silvano Faria da Silva, Terciliano Gomes 
Araujo e Wagner Enoque de Souza. Todos em número de dezessete. Havendo 
número legal o Sr. Presidente declara aberta esta sessão e convida o vereador  
Israel Gomes para fazer a leitura da Bíblia. O vereador faz a leitura do Salmo – 21. O 
secretario faz a leitura da ata da sessão anterior. Em discussão. Em votação. 
Aprovado por unanimidade. O vereador Gideon Soares faz uma solicitação verbal 
para poder se ausentar da sessão as 15h00min, pois precisa ir a uma consulta 
médica. Em votação a solicitação feita pelo vereador Gideon Soares. Aprovado por 
Unanimidade. Correspondências: Convocação da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente – Secretário Ângelo Crema Marzola 
Júnior – Assunto: Reunião para o dia 16 de Abril de 2018 as 17h00min na Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico. Comunicados do Ministério da Educação 
– Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – Presidência: 
NºCM025110/2018 e NºCM019811/2018 – Informando a liberação de recursos 
financeiros.  O vereador Divino Bethânia Júnior faz uma solicitação verbal pedindo 
permissão para poder se retirar da sessão as 17h00min para ir a reunião que será 
realizada com os comerciantes da Feirinha, pois como faz parte da Comissão 
representando está Casa de Leis terá que se ausentar da sessão. Em votação a 
solicitação verbal feita pelo vereador Divino Bethânia Júnior. Aprovado por 
Unanimidade. Ordem Do Dia: CONVITE – Em atendimento ao Requerimento 
Nº781/018 do vereador Divino Júnior do Nascimento (Divino Bethânia Jr.) – Assunto: 
Tratar de assuntos relacionados ao funcionamento de Bares, Restaurantes e 
Similares em nossa cidade. Composição da Mesa Diretora: Dr. FERNANDO 
RIZÉRIO JAYME – Delegado da Polícia Civil de Araguaína; VALDIRENE DOS 
SANTOS CESÁRIO LOPES – Superintendente da FUNAMC; FABIANO 
FRANCISCO DE SOUSA – Secretário Municipal da Fazenda que neste ato está 
sendo representado pelo Sr. Gilson Cotrin; NICASIO RODRIGUES MOURÃO – 
Diretor do Departamento de Postura; GUSTAVO FIDALGO E VICENTE – 
Procurador Geral do Município; REPRESENTANTES DOS MÚSICOS, BARES E 
RESTAURANTES. È feito a leitura do requerimento Nº781/018 que originou esse 
debate. Com a palavra o vereador Divino Bethânia Júnior autor do requerimento que 
agradece a todos os presentes e aos convidados que compõem a Mesa Diretora. 
Ressalta que essa discussão não será para fazer cobranças ou para encontrar 
culpados e sim para que consigam chegar numa solução para todas as partes os 
empresários, os músicos e o Poder Público, uma solução que seja a melhor forma 
de todos trabalharem sem que ninguém saia prejudicado. Destaca que toda Lei é 
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para ser cumprida, mas ressalta que essa Lei referente aos estabelecimentos 
noturnos possa ser cumprida com bom senso, ou se necessário for preciso fazer 
alguma alteração na Lei que possam chegar a um consenso para todas as partes e 
pede ao Sr. Nicasio que se existe alguma outra forma, outro caminho para quando 
os Fiscais adentrarem aos estabelecimentos para que estes não cheguem 
intimidando os músicos, os funcionários e até mesmo os proprietários dos 
estabelecimentos. O vereador Divino Bethânia Junior diz que por isso é muito 
importante que todos possam atentar para essa situação, para esse debate, pois a 
hora é essa de se fazer as modificações necessárias. Com a palavra o Sr. Daniel 
Garcia – representante dos Bares e Restaurantes e proprietário do Restaurante 
Horta Natural, agradece por estarem fazendo esse debate e ressalta que hoje em 
Araguaína são poucas as opções de diversões que existem e que a música ao vivo 
e os bares e restaurantes são uma delas. Destaca que é sabido por todos que estão 
no meio de uma crise econômica e que é  grande quantidade de taxas que existem 
para o funcionamento dos estabelecimentos que está em torno de quatro mil reais o 
valor e que o município não dá nenhum incentivo para realizarem eventos culturais e 
nem possibilita esses eventos. Ressalta que os eventos que os estabelecimentos 
realizam durante a semana as taxas deveriam ser diferenciadas dos eventos 
realizados durante o final de semana, pois o público é muito menor durante a 
semana e sem contar que precisam pagar as taxas antecipadamente sem saberem 
se os eventos terão publico e lucro. Ressalta que com foi dito pelo vereador Divino 
realmente a forma de abordagem dos fiscais constrange a todos e não há uma 
padronização nessas abordagens e nem nas medições. O Sr. Daniel diz que espera 
que com esse debate possam chegar a soluções que sejam viáveis para todas as 
partes.  Com a palavra a Sra. Jacirene Rodrigues – representante dos músicos 
ressalta que compõem a Banda Embalo do Forró e diz que os músicos estão 
pedindo ajuda, pois não há como fazer uma festa um evento onde se tenha os 
decibéis calculados no volume mínimo, sem contar que o empresário está pagando 
150,00reais para um músico tocar no evento. Diz que espera que todos possam 
olhar para a real situação em que os músicos e artistas da nossa cidade estão 
passando, pois é muito difícil vier da música. Em aparte o vereador Terciliano 
Gomes destaca o Artigo – 222-A do Código de Postura do município de 07 de 
Agosto do ano de 2007, e ressalta que o mesmo precisa ser analisado para saber se 
está sendo aplicado corretamente. A Sra. Jacirene diz que a Festa de Exposição 
Agropecuária do nosso município já está perto de acontecer e o som é altíssimo, 
sem contar que o Parque de Exposição fica em frente ao 2ºBPM da cidade e nada é 
feito com relação ao volume do som, assim como vários shows que são realizados 
na cidade e porque eles não podem tocar nos estabelecimentos sem sofrerem com 
as punições dos fiscais. O Sr. Presidente coloca em votação o uso da palavra pelo 
Sr. Paulinho Bahia – Proprietário do estabelecimento Recanto do Ipê. Sendo 
aprovado por Unanimidade. Com a palavra o Sr. Paulinho ressalta que os músicos 
não trabalham pensando apenas no dinheiro, mas principalmente para mostrarem 
sua arte, e que para realizarem um evento não depende apenas do músico, há o 
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envolvimento de inúmeras pessoas, ou seja, gera muitos empregos e que isso 
precisa ser visto. Diz que além de ser proprietário de um estabelecimento que realiza 
eventos, é músico e que sabe bem como é a vida de quem depende da realização 
de eventos e espera que possam encontrar soluções para todos. O Sr. Presidente 
coloca em votação o uso da palavra pelo Sr. Neto Pimentel – Proprietário do 
Divino`s Restaurante. Sendo aprovado por Unanimidade. O Sr. Neto destaca que o 
volume de taxas está altíssimo numa época em que está difícil para todos, diz que 
não estão pedindo para não pagarem as taxas e nem para que o volume do som 
seja insuportável, o que querem é que encontre uma solução viável para todas as 
partes, ou seja, que possa ser revisto pelo menos os valores que são cobrados das 
taxas e que possam chegar a um acordo com relação ao volume do som. Com a 
palavra o vereador Divino Bethânia Júnior ressalta que fez um Projeto e encaminhou 
ao Sr. Prefeito no ano de 2016, pois o funcionamento dos bares e restaurantes está 
sendo através regulamentado por um Decreto e que esse está sobrepondo a Lei e 
isso não pode continuar e que irá cobrar do Sr. Prefeito  essa situação, assim  como 
com relação ao som automotivo que já foi acordado para que os eventos de som 
automotivos sejam realizados no Parque das Águas. Com a palavra o Dr. Fernando 
– Delegado da Policia Civil, que cumprimenta a todos os presentes e destaca que a 
maior reclamação da sociedade é com relação às festas em bares e restaurantes, 
diz que as pessoas vão à delegacia reclamar por muitas vezes chorando e 
desesperadas por não conseguirem dormir e estarem até mesmo com problemas 
psiquiátricos e neurológicos sem contar que muitas mães com bebês e crianças de 
colo também vão a delegacia reclamar pelos seus filhos não estarem conseguindo 
dormir devido ao alto volume do som por ressalta  a nossa população está sofrendo 
muito com o volume excessivo do som nos bares e restaurantes.  Destaca que 55 
decibéis é o que a Organização Mundial da Saúde – OMS  permite e que 85 
decibéis é uma medição inaceitável, destaca que os bares estão pecando com 
relação ao volume do som e que a fiscalização deveria ser mais ativa com relação a  
questão e que alterar uma Lei para aumentar o volume dos decibéis e prejudicar a 
população é inadmissível. Ressalta que o volume do som dentro de determinado 
estabelecimento que é fechado é diferente do volume em local aberto, pois no local 
fechado a pessoa entra e permanece se quiser já no local aberto todas as pessoas 
que transitam na localidade são prejudicadas pelo excesso do volume do som. O 
vereador Divino Bethânia Júnior questiona com relação a taxa de trinta reais criada 
pelo Governo do Estado que é um absurdo. O Dr. Fernando diz que essa taxa não é 
apenas para o aparelhamento da policia civil, pois todo estabelecimento vistoriado é 
fotografado e essa taxa também serve para esse serviço. O vereador professor 
Delan pergunta como é feito o pagamento dessa taxa. O Dr. Fernando diz que é 
gerado um DARE e o empresário paga o DARE diretamente no Banco ou  através 
da internet e que não há contato com dinheiro. Com a palavra o Sr. Ubiratan Ribeiro 
– Presidente do Sindicato dos Policiais Civis que ressalta que foi criado um Fundo 
onde são depositados os valores de taxas e pagamentos e essa taxa é uma das que 
vão para esse Fundo e as arrecadações das taxas estão sendo trazidas 
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efetivamente para as atividades dos policiais civis como aparelhamento, cursos e 
outras necessidades, com um diferencial nessas verbas Governador nenhum pode 
mexer. Com a palavra o Sr. Nicasio Rodrigues – Diretor do Departamento de 
Postura que diz que é muito complicada a questão da fiscalização e que trabalham 
muito com o bom senso, pois se assim não fosse e cumprissem a risca o que 
determinada a Lei metade dos bares estariam fechados. Diz que é conhecedor que 
é difícil trabalhar no período noturno, mas que há determinadas exigências e normas 
que precisam ser cumpridas. O vereador Divino Bethânia Júnior questiona qual é o 
maior problema da fiscalização. O Sr. Nicasio diz que a fiscalização trabalha não 
somente nos bares e restaurantes mais em todos os estabelecimentos que geram 
ruídos, e que todos fiquem cientes que a fiscalização não trabalha contra o povo e 
sim a favor da população. O vereador Divino Bethânia Júnior destaca que essa taxa 
de trinta reais não foi criada pelos policiais civis e sim pelo Governo do Estado e que 
os Policiais vendo como seria o futuro do retorno dessa taxa trataram logo de criar 
um Fundo que foi ótimo, pois pelo menos já sabem que o Governo essa taxa o 
Governo não está colocando “as mãos”. Ressalta que se os empresários ficarem 
calados não conseguirão nada e se compromete a fazer uma indicação ao Governo 
do Estado sobre essa questão. O vereador Carlos Silva diz que essa taxa  foi a gota 
d água, pois são inúmeras taxas que o município cobra dos empresários e que essa 
taxa foi apenas o ponto final. O vereador Divino Bethânia Júnior agradece a 
presença do Dr. Fernando e ressalta que o mesmo veio sem ser obrigação do 
mesmo. O vereador professor Delan questiona como é feito o trabalho de 
fiscalização nos estabelecimentos? O Sr. Nicasio diz que com o apoio da policia Civil 
e Militar os bares são visitados nos finais de semana começando na quinta feira, 
salvo algum ponto especifico feito através de alguma denúncia. O Dr. Fernando 
agradece pelo convite que lhe foi feito e que foi uma honra participar desse debate e 
que com certeza as rondas nos estabelecimentos serão intensificadas após essa 
discussão. O Sr. Daniel questiona com relação a fiscalização dos estabelecimentos 
clandestinos, pois os estabelecimentos regularizados pagam suas taxas poderão ser 
fechados pelo excesso de taxas enquanto que os clandestinos continuarão abertos. 
O vereador Carlos Silva questiona com relação a fiscalização para os pequenos, 
micro e médios empresários, sendo que para os grandes não há como por exemplo 
no Parque de Exposição. O Sr. Nicasio diz que a fiscalização é para todos, e que 
houve uma modernização de todo o processo. Com a palavra a Sra. Valdirene – 
FUNAMC ressalta que a arrecadação das taxas feita pela FUNAMC é revertida para 
a sociedade em programas sociais, como manutenção do Mercado e do Cemitério, 
traslados de corpos, doação de cestas básicas entre outros. Diz que essas taxas é a 
sobrevivência da Fundação no que diz respeito ao social, ou seja, é para manter o 
trabalho que é feito pela FUNAMC. Destaca  que o pagamento é feito através de 
Boleto Bancário e as taxas custam em média 55,00 reais, mas ressalta que 
trabalham sempre para que seja feito o melhor para a nossa população e se for 
preciso melhorar em algum aspecto estão abertos a sugestões.O vereador Divino 
Bethânia Júnior diz que quando se paga 55,00 reais uma única vez é pouco, mas 
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quando se torna algo repetidamente esse pouco torna-se muito. Com a palavra o 
vereador Wagner Enoque diz que é preciso usar o bom senso, pois há muito fiscais 
que destratam os empresários e comerciantes.  O Sr. Daniel ressalta que é preciso 
rever com relação ao formato de fiscalização e a otimização dos processos de 
alvarás para eventos. O vereador José Ferreira (Ferreirinha) assume a presidência 
da Mesa Diretora.  Com a palavra o vereador Israel Gomes que destaca que é 
preciso pensar bem, pois são pessoas que geram empregos e sustentam a suas 
famílias através dos empregos que são gerados nesses estabelecimentos. Com  a 
palavra o vereador Marcus Marcelo ressalta que a taxa é cobrada por dia de musica 
ao vivo, e que isso pesa muito, além das outras taxas da FUNAMC, da policia civil, 
sabe que as taxas são importantes para manter o trabalho dos órgãos como foi dito 
pela própria Sra. Valdirene, mas que é preciso valorizar quem paga tudo em dia 
quem é correto e que não irá entrar no mérito do tamanho dos estabelecimentos, 
mas que essa situação precisa ser avaliada, pois não há muitas opções de 
entretenimento na nossa cidade e  por isso se for preciso rever as taxas e a forma 
como é feito a cobrança seria algo que iria ajudar muito uma vez que as burocracias 
atrapalham muito o andamento dos processos e do trabalho. O vereador Alcivan 
Rodrigues pede autorização para poder se retirar da sessão, pois precisa ir a uma 
reunião na cidade de Babaçulândia do Terço dos Homens. Em votação a solicitação 
feita pelo vereador Alcivan. Aprovado por Unanimidade. O vereador Marcus Marcelo 
reassume a Presidência da Mesa Diretora. Com a palavra o Sr. Gustavo Fidalgo que 
cumprimenta a todos os presentes e destaca que a tabela das taxas que são 
cobradas aos empresários já contempla a questão dos dias da semana assim como 
a questão de ser banda local ou de fora e faz a leitura da referida tabela com seus 
valores. Ressalta que também  tem shows, bailes e festas e que  atualmente o que 
vem sendo cobrado dos bares é o valor de 55,00 reais e que foi falado que essa 
cobrança seja feita de forma correta para todos mas isso já vem sendo feito. Diz que 
foi ressaltada a questão dos estabelecimentos clandestinos, só que isso cabe a 
questão da fiscalização que está sendo um pouco moderada pois estão passando 
por um momento de transição de modernização de todos os processos, mas que 
com certeza após essa transição as fiscalizações serão efetivas quanto a essa 
situação. Ressalta que como poderão chegar num consenso para que todas as 
partes possam continuar exercendo seus trabalhos da melhor forma possível sem 
prejudicar ninguém, diz que é possível sim rever os valores das taxas e fala ao Sr. 
Daniel pode sim ser revista uma determinada taxa que foi paga e o evento não 
ocorreu. Destaca que reclamaram com relação a abordagem  dos fiscais e que essa 
reclamação foi ide suma importância, pois poderão ver a possibilidade de criarem 
um POP – Programa de Operação Padrão com normas e regras a serem seguida 
pelos Fiscais. Quanto ao volume do som dos 55 decibéis, se forem medir em locais 
fechados com certeza será maior, mas a pessoa fica no estabelecimento fechado se 
desejar, já no ambiente aberto engloba os cidadãos que transitam e isso com 
certeza não poderá ser revisto. O vereador Divino Bethânia Júnior diz que entendeu 
que o Dr. Gustavo disse que as taxas pagas de eventos não realizados ou que não 
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obtiveram lucro pode ser revista. O Dr. Gustavo diz que o empresário que se sentir 
lesado pode sim ir atrás dos seus direitos e apresenta uma proposta de um Anti 
Projeto de Lei para que possa ser colocado tudo que foi discutido e sugestionado 
nesta sessão.  O vereador José Ferreira (Ferreirinha) assume a presidência da Mesa 
Diretora. Com a palavra o vereador Carlos Silva que pergunta sobre a taxa de 55 
reais qual seria o valor arrecadado mensal e onde é aplicado detalhadamente esse 
valor. A Sra. Valdirene diz que o valor arrecadado  é encaminhado diretamente para 
a Secretaria Municipal da Fazenda, que encaminha os valores a FUNAMC e que 
poderá estar encaminhando por escrito ao vereador Carlos essas informações, mas 
destaca que essa informação encontra no Portal de Transparência e que como disse 
os valores são revertidos para a população . O vereador Professor Delan pede a 
prorrogação da sessão por mais uma hora. Em votação a prorrogação da sessão. 
Aprovado por Unanimidade. O vereador Carlos Silva diz que no Portal da 
Transparência não se encontra os valores detalhadamente e que irá fazer essa 
solicitação através de um oficio para que a Sra. Valdirene possa lhe fornecer os 
valores detalhados por escrito.  O vereador professor Delan pede questão de ordem 
no Artigo – 116 do Regimento Interno, pois o prazo do Grande Expediente já se 
esgotou e ainda precisam apreciar toda a pauta da sessão. O vereador Divino 
Bethânia Júnior faz uma solicitação verbal para que os convidados possam ter mais 
dez minutos para considerações finais dos mesmos. Em votação a solicitação feita 
pelo vereador Divino Bethânia Júnior. Aprovado por Unanimidade. O Sr. Gilson  que 
está representando o Secretario Fabiano, destaca que quanto a questão tributária 
podem sim rever algumas questões contudo que seja de uma forma plausível para 
todas as partes. A Sra. Valdirene agradece por esse convite e diz que está a 
disposição na FUNAMC para esclarecer e ajudar o que for preciso. O Sr. Nicasio diz 
que se não fiscalizarem podem responder por omissão, e com relação as equipes 
que fazem as fiscalizações se compromete a conversar com eles para que possam 
modificar a forma como estão abordando os proprietários dos estabelecimentos que 
estão sendo fiscalizados. Com a palavra o vereador Divino Bethânia Júnior agradece 
a todos que compareceram nesse debate e diz que se compromete a elaborar um 
documento sobre o resultado dessa discussão e encaminhar ao Executivo Municipal 
e convida a todos que estão envolvidos nessa questão para participarem da 
elaboração desse documento.   O vereador Marcus Marcelo reassume a presidência 
da Mesa Diretora e agradece a todos os convidados que compareceram.  A sessão 
é suspensa. Reaberto os trabalhos. Projeto de Lei Nº024/018 – Dispõe sobre a 
desafetação de áreas públicas e autoriza o Poder Executivo Municipal a proceder á 
permuta de áreas de propriedade do município de Araguaína e dá outras 
providências. Autor: Executivo Municipal.  É feito a leitura em plenário do referido 
projeto. Projeto de Lei Nº018/018 – Dispõe sobre a proibição da cobrança das taxas 
para aplicação das provas de segunda chamada nas Instituições de Ensino Privado 
da cidade de Araguaína, e dá outras providências. Autor: Edimar Leandro da 
Conceição (Edimar Leandro). Projeto de Lei Nº 020/018 – Institui no âmbito 
municipal a Honraria Policial Destaque do Ano, e dá outras providências. Autor: José 
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Ferreira Barros Filho (Ferreirinha). Os referidos projetos serão encaminhados ás 
comissões competentes. Mensagem de Veto Nº 002/018 – Veto ao Autógrafo de Lei 
n° 3074, que dispõe sobre a obrigação de contratação de Bombeiros Civis por 
administradores e responsáveis por Boates, Casas de Shows, Bares, Restaurantes e 
estabelecimentos congêneres. O vereador Aldair da Costa (Gipão) líder do Sr. 
Prefeito pede a retirada do veto pois houve um erro material e será corrigido. O Sr. 
Presidente retira o Veto de pauta á pedido do líder do Sr. Prefeito.  Projeto de Lei 
Nº066/017 – Dispõe sobre a divulgação do preço e a venda de combustível no 
Município de Araguaína, e dá outras providências. Autor: Geraldo Francisco da Silva 
(Geraldo Silva). É feito a leitura na íntegra do mesmo. Em 1ª discussão. O autor 
pede a retirada do seu projeto, mesmo entendendo que é um projeto de suma 
importância, mas como tem os pareceres contrários do Jurídico da Casa e das 
Comissões não manterá a matéria em discussão. O Sr. Presidente retira o Projeto 
de Lei Nº066/017 a pedido do autor.   Projeto de Lei Nº 016/018 – Dispõe sobre o 
título de utilidade pública à Associação Social e Cultural dos Comunicadores de Rua 
do Tocantins (ASCCORTO). Autor: Marcus Marcelo de Barros Araújo. O vereador 
Marcus Marcelo retira de pauta o seu projeto de Nº016/018 para correção do 
mesmo. Moção de Pesar Nº034/018 de autoria do  vereador Wagner Enoque – Pelo 
falecimento do Sr. Custodio Alves de Paula. Em discussão. Em votação. Aprovado 
por Unanimidade. Em seguida o Sr. Presidente informa que conforme foi acordado 
por todos os vereadores os requerimentos da pauta de hoje serão apreciados 
juntamente com a pauta da próxima sessão. Nada mais havendo a tratar o Sr. 
Presidente agradece a presença de todos e declara encerrada esta sessão. Para 
constar lavrou-se esta ata que depois de lida e aprovada será devidamente 
assinada.  

 
 


